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Cartas 
Estilos do PSR-630 


Eu sou recém assinante da revista 

Playmusic e gostaria que vocé me tirasse 

uma dúvida: como posso usar o disquete 
style no teclado PSR 630? 

Elizabeth Mattos Louro 

Internet 


Os teclados da Yamaha aceitam a 
utilizacáo de novos estilos desde que 
esteja no formato específico do teclado, 
ou seja, normalmente fabricados pela 
própria Yamaha ou em algum teclado 
desta marca. Para utilizá-los no 
PSR-630 siga os seguintes passos: 

1) Insira o disco no teclado e pressione 
o botáo Menu até a fungáo DISK; 

2) Na tela aparecerá a funcáo Load 
From Disk ?, pressione YES; 

3) Escolha então com os botões (+) e 
(—) o estilo desejado, .STL; 

4) Pressione o botáo Sub-Menu e 
escolha a memória de destino no 
teclado, lembre-se que o PSR-630 
possui 4 memórias para armazenar os 
estilos do usuário; 

5) Pressione novamente o botáo Sub- 
Menu e o botào YES; 

Pronto agora para ouvir o estilo basta 
escolher o número correspondente ao 
da memória na função Style e começar 
a tocar. Exemplo: memória 1 estilo 101, 
memória 2 estilo 102. 


Roland E-86 e Cakewalk 


Gostaria de elogiá-los pela excelente 
revista, tirei muitas dúvidas através dela, 
mas gostaria de saber sobre um assunto: 
Eu tenho um ROLAND E-86 e o 
CAKEWALK Pro Áudio e queria saber 
se as músicas feitas no próprio teclado 
no padrão .STL, podem ser executadas 
pelo Cakewalk (no computador é claro), 
para que fosse possível fazer algumas 
correções. E se as músicas feitas no 
Cakewalk poderiam ser tocadas no 
teclado não sendo no padrão GM e sim 
no banco de estilos do teclado. 
Franclin Santos Burgos 
Internet 


Agradecemos o seu E-Mail e esperamos 
que continue nos prestigiando. Os 
arquivos .STL não são considerados 
segiiências pelo teclado e sim estilos do 
usuário, por isso são gravados em 
formato específico do teclado E-86 e 
náo podem ser lidos pelo software 
Cakewalk ou qualquer outro. Para fazer 





a leitura e corrigir pequenos erros vocé 
deve transformar os arquivos em MIDI, 
para tanto escolha o estilo desejado 
.STL, prepare o teclado para gravar no 
modo Song, REC/PLAY e acione o 
arquivo .STL, pronto, agora salve o 
arquivo em disquete, escrevendo o nome 
na tela, logo após a gravação, então 
abra no Cakewalk o arquivo com o 
NOME QUE VOCÊ ESCOLHEU.mid e 
pode fazer as alterações que quiser. As 
músicas que forem gravadas no 
Cakewalk, utilizando um banco de 
timbres e não estilos, específico, podem 
ser escutadas no E-86 desde que os 
arquivos estejam com as mudanças de 
banco correspondentes ao seu teclado, 
estes números devem ser pesquisados 
no manual do usuário. 


Sound Blaster AWE 64 


Possuo uma placa Sound Blaster AWE 

64 com programas Creative e gostaria 

de saber o que posso fazer com os 

arquivos MIDI e estes programas, além 
de como conectá-los ao teclado. 

Henrique Brognoli Martins 

Internet 


Informamos que o cabo necessário para 
tal conexão de um lado possui um 
conector para a porta de joystick da sua 
placa e do outro as duas conexões MIDI 
(IN e OUT) para o teclado. Os softwares 
da Creative Labs podem ser utilizados 
apenas para executar os arquivos MIDI, 
sem que você possa alterar qualquer 
trilha ou mudar os instrumentos ou 
visualizar as letras das músicas, a não 
ser que o seu kit multimídia venha com o 
software MIDI Orchestrator que realiza 
algumas funções, mas para utilizar todos 
os recursos com a segiiência serão 
necessários programas específicos de 
música. 
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Carta do Editor 


Talentos 
Musicais 


Vivemos em um país com grande número de músicos 
talentosos e criativos, convivendo num ambiente muito rico 
no tocante à musicalidade e, pensando nisso, a Yamaha 
Musical criou teclados com estilos e principalmente tim- 
bres tipicamente brasileiros, o PSR B20 e o PSR B50, cuja 
análise apresentamos para nossos leitores. 

Ainda falando sobre nossos excelentes músicos, trou- 
xemos nesta edição uma entrevista com o violinista Cas- 
sio Poletto, que nos recebeu em seu estúdio e contou um 
pouco de sua trajetória de artista; o maestro Reinaldo G. 
Russo complementa nossos estudos sobre naipe de cor 
das na seção “A Arte de Seqüenciar" e Lico Candeias e Mar- 
celo Dantas Fagundes dão suas opiniões sobre efeitos e 
sobre como montar sua banda. 

Convidamos também o especialista em tecnologia mu- 
sical Miguel Ratton, para explicar como funciona o proto- 
colo MIDI, uma vez que grande parte de nossos leitores e 
assinantes são usuários de tecnologia musical. 

Nosso repertório deste mês inclui a música “Years of 
Solitude/ fruto da genialidade de Astor Piazzolla, conside- 
rada uma de suas mais belas obras, baseada na versão 
interpretada por Gerry Mulligan, para atender grande par 
te de nossos leitores músicos, assim como “Conte 1۲۶077 
canção belíssima na voz de Andrea Bocelli e Sarah Bright- 
man, que constitui quase um desafio na arte de sequenci- 
ar, cujo desafio aceitamos prontamente, com o intuito de 
sempre: agradar nossos leitores. 

Atendendo também a diversos pedidos, temos o suces- 
so “Tatuagem” da banda Mastruz com Leite, e “História de 
um Amor” com Leandro e Leonardo, música tema de aber- 
tura da novela Estrela de Fogo, além de outros ritmos bem 
variados. 

Estaremos esperando a visita de vocês em nosso espa- 
ço na 15º Feira Internacional da Música, realizada anual- 
mente em São Paulo, no Expo Center Norte de 23 a 27 de 
setembro. 

Edeli S. Zardo 
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Miguel Ratton 


Neste artigo, falaremos sobre 
o casamento muito bem sucedi- 
do entre o computador e a músi- 
ca, apresentando algumas infor- 
mações importantes para o uso 
prático de MIDI, softwares mu- 
sicais, placas de som, sistemas de 
gravação digital de áudio e tudo 
o que for capaz de fazer vibrar 
nossos tímpanos a partir do com- 
putador. Para começar, abordare- 
mos sobre os princípios de uma 
tecnologia que modificou defini- 
tivamente o meio musical: o sis- 
tema de comunicação MIDI. 


mE MIDI: 
o início de uma nova era 


Desde o final dos anos 70, com 
a popularização dos microcom- 
putadores pessoais (Apple e simi- 
lares), algumas pessoas co- 
megaram a desenvolver softwa- 
res que manipulassem informa- 
ções musicais. Aquela época, não 
havia qualquer padronização para 
a formatação digital de tais infor- 
mações e, por isso muitas idéias 
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MIDI 
+ Que Bicho é Esse? 


(Parte 1) 


diferentes — ainda que com a 
mesma finalidade — foram pro- 
postas. Além do software em si, 
uma das maiores dificuldades em 
que os técnicos esbarravam era 
como fazer a conexão do com- 
putador com os instrumentos 
musicais eletrónicos. Diversos 
sistemas foram empregados, mas 
a padronizagáo só veio mesmo 
em 1983, com a criacáo do siste- 
ma MIDI. 

O MIDI (Musical Instrument 
Digital Interface) é um sistema de 
comunicação digital voltado para 
aplicações musicais, cujo princi- 
pal propósito é transferir infor- 
mações de um equipamento para 
outro. A aplicação mais simples 
do MIDI seria o músico contro- 
lar um instrumento musical (sin- 
tetizador) a partir do teclado de 
outro. Se substituirmos o teclado 
controlador por um computador 
dotado de software e hardware 
adequados, ele poderá controlar 
um ou mais instrumentos, promo- 
vendo o que se costuma chamar 
de automação musical. Atual- 
mente, o computador tornou-se 
uma ferramenta quase indispen- 
sável nos processos de composi- 
ção, edição, produção e reprodu- 
ção de música, como poderemos 
constatar em nossa coluna. Além 


disso, graças aos recursos musi- 
cais cada vez mais populares nos 
computadores (placas de som, 
softwares multimídia), muitos 
“micreiros” acabam interessan- 
do-se pela música. Isso é notório, 
e posso afirmar que para cada 
músico que se interessa pela in- 
formática, há pelo menos dois 
“informáticos” que se interessam 
em usar seu computador para fa- 
zer música. 

O documento MIDI Specifica- 
tion 1.0 determina as condições 
fundamentais para a implemen- 
tação do sistema nos instrumen- 
tos musicais e demais equipa- 
mentos eletrônicos voltados para 
aplicações musicais (computado- 
res, mesas de mixagem, proces- 
sadores de efeitos, gravadores, 
etc). Nele, estão bem definidas as 
características do sinal elétrico, 
tipos de cabo e conectores e pro- 
tocolo de transmissão (tamanhos 
e formatos das mensagens). Tec- 
nicamente falando, o MIDI utili- 
za transmissão do tipo seriada (bit 
por bit), com uma taxa de trans- 
missão de 31.250 bits/seg, e suas 
mensagens são codificadas em 
pacotes de 8 bits. O sistema ope- 
ra quase sempre unidirecional- 
mente, usando cabos comuns e 
conectores baratos. 


Computer Music 


Ao se tocar uma nota em um 
teclado eletrónico moderno, é ge- 
rado um código digital que con- 
tém a informacáo de qual nota 
foi tocada (dó, ré, etc.) e a inten- 
sidade em que foi tocada (se o te- 
clado for sensível ao toque). Esse 
código é transmitido pelo cabo 
MIDI, na forma de um comando 
(Figura 1), que é recebido e in- 
terpretado pelo instrumento (ou 
computador) que estiver na outra 
extremidade do cabo. Assim 
como a acáo de tocar uma nota, 
outras atitudes do músico (pres- 
sionar um pedal, por exemplo) 
podem ser captadas, codificadas 
e transmitidas via MIDI. É impor- 
tante salientar que o comando de 
tocar uma nota náo envia qual- 
quer som através do cabo MIDI, 
mas sim uma informagáo digital 
de qual nota foi tocada e sua in- 
tensidade. O som da nota no ou- 
tro instrumento depende deste 
ültimo. 

A MIDI Specification 1.0 
definiu, em 1983, a maioria dos 
comandos, mas muitos códigos 
foram deixados em aberto, o 
que tem possibilitado a imple- 
mentagáo de novos comandos. 
Dentre os códigos MIDI, além 
dos comandos de execugáo mu- 
sical (notas, pedais, etc), há 
muitos outros que auxiliam a 
execução, e que são de grande 
utilidade para a automação de 
estudios, como por exemplo, os 
comandos de sincronização. 

Um aspecto muito interessan- 
te do sistema MIDI diz respeito à 


propriedade. O padráo foi conce- 
bido no início dos anos 80 foi re- 
sultado de discussóes técnicas re- 
alizadas entre os grandes fabri- 
cantes de sintetizadores (Roland, 
Yamaha, Sequential Circuits, 
Oberheim, etc.) e, embora tenha 
tido como base a proposta origi- 
nal de David Smith (da Sequen- 
tial Circuits, já extinta), o padrao 
“náo tem dono", sendo assim, de 
domínio püblico. Isso quer dizer 
que qualquer fabricante pode im- 
plantá-lo em seu equipamento, 
sem ter que pagar royalties pelo 
uso, o que foi fundamental para 
que logo se tornasse um padráo 
"de fato". 





A música através do cabo 
MIDI 


As aplicações mais imediatas 
do MIDI são o controle de ins- 
trumentos para a execução mu- 
sical, e para isso existem coman- 
dos específicos, que codificam as 





Conexões MIDI: exigidas para comunicação 


atitudes básicas do músico no ins- 
trumento. São eles: note on (ini- 
cia a execução de uma nota), note 
off (finaliza a execução de uma 
nota), control change (altera es- 
tado de controle de volume, do 
pedal de sustain, etc.), aftertou- 
ch (controla algum parâmetro do 
som por meio da pressão efetua- 
da na tecla/teclado), program 
change (muda o timbre do instru- 
mento), pitchbend (altera a afina- 
ção do instrumento). 

Nem todos os instrumentos 
são capazes de gerar todos esses 
comandos MIDI, assim como 
nem todos que os recebem via 
MIDI sáo capazes de reconhecé- 


nota — DO 
intensidade = 100 


los. Para saber quais os coman- 
dos que um determinado instru- 
mento pode transmitir e reconhe- 
cer via MIDI, basta consultar a 
tabela "MIDI Implementation 
Chart", em geral presente no fim 
do manual de operação. 

A codificagào de música em 
formato MIDI é extremamente 
económica e, por isso, os jogos e 
aplicativos multimídia reprodu- 
zem música via MIDI, e nào por 
gravação digital de áudio. Isso 
ocorre porque, quando se toca 
uma nota em um instrumento (Fi- 
gura 1), é transmitida apenas uma 
pequena mensagem (note on) de 
trés bytes, contendo a altura da 
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nota (dó, ré, mi, etc.) e sua inten- 
sidade, isto é, a “forca” com que 
foi tocada. Enquanto a tecla per- 
manece pressionada, o instru- 
mento náo manda absolutamen- 
te nenhuma informação adicio- 
nal sobre aquela nota. Somente 
quando a tecla é solta é que o ins- 
trumento então transmite uma 
outra mensagem (note off), de 
dois ou três bytes, na qual infor- 
ma que a nota deixou de ser to- 
cada. Independente do tempo em 
que a nota permanece tocando, é 
constante (e pequena) a quanti- 
dade de bytes para comandar o 
início e a execução de uma nota. 
Já dá para perceber a grande eco- 
nomia de espago no disco rígido 
quando se armazena uma músi- 
ca em forma MIDI, pois na ver- 
dade, o som (áudio) náo está efe- 
tivamente registrado nos códigos 
MIDI, e sim, apenas as ações 
para executá-lo através do instru- 
mento que receber os comandos. 

Nos comandos MIDI há pre- 
visáo para todas as atitudes que 
o musico possa efetuar. Além dos 
comandos de execução de notas 
(note on e note off), quando o pe- 
dal de sustain é pressionado ou 
solto, o instrumento transmite es- 
sas informações via MIDI, usan- 
do para tanto, um comando do 
tipo control change, no qual há 
um número de identificagào para 
cada tipo de controle. No caso es- 
pecífico do pedal de sustain, 


o número de controle é 64, de for- 
ma que ao pressioná-lo, o instru- 
mento transmite um comando de 
control change 64 com valor má- 
ximo (127) e, ao soltá-lo, trans- 
mite um comando de control 
change 64 com valor mínimo (0). 
De forma semelhante, ao alterar a 
posicáo de um pedal ou botào de 
volume, o instrumento transmite 
um comando de control change 7, 
com o valor que foi ajustado pelo 
músico. Assim, cada controle pos- 
sui seu número de identificação, e 
é possível manipular, via MIDI, um 
número muito grande de paráme- 
tros por meio desses comandos: 
volume, sustain, pan (posigáo no 
estéreo), modulação, intensidade 
de efeitos, etc. 

Embora os comandos de no- 
tas não contenham informações 
a respeito do timbre da nota, pois 
não há som no MIDI, é possível 
selecionar, via MIDI, o timbre 
que se deseja tocar no instrumen- 
to remoto. Para isso existem os 
comandos de program change, 
que permitem ao músico escolher 
qual dos timbres (piano, flauta, 
violino, baixo, etc.) disponíveis 
na memória do instrumento re- 
moto ele deseja tocar via MIDI. 
Nos instrumentos modernos, 
pode-se ter inúmeros bancos de 
memória, cada qual com 128 tim- 
bres. Portanto, para escolher um 
timbre via MIDI, primeiro trans- 
mite-se o comando de bank 


select indicando o número do 
banco, e depois transmite-se o 
número do timbre desejado da- 
quele banco. O comando de bank 
select é, na verdade, a combina- 
ção dos comandos de control 
change O (também designado 
como “MSB”) e control change 
32 (o “LSB”), que podem estar 
juntos (o mais comum) ou separa- 
dos (alguns equipamentos antigos 
só usam o control change 0). 
Quando se usa o computador 
para controlar instrumentos 
MIDI, além das notas musicais, 
é importante saber quais coman- 
dos devem ser transmitidos para 
eles, de modo a executarem a 
música corretamente. Isso signi- 
fica enviar comandos prévios de 
seleção de timbre, ajuste de vo- 
lume, intensidade de efeitos, etc. 
Por isso, se uma música MIDI es- 
tiver tocando com sons de ins- 
trumentos estranhos é sinal que 
não houve comandos de bank se- 
lect e program change ou esses 
comandos selecionaram os nú- 
meros errados de timbres no ins- 
trumento remoto. Isso também 
poderá ocorrer se o instrumento 
remoto estiver desabilitado para 
receber esses comandos. J 


Miguel Ratton é engenheiro especializado em 
tecnologia musical e um dos pioneiros do assunto 
no Brasil, atuando como consultor desde 1985. É 
autor de diversos livros e publicações 
direcionadas à aplicação da informática na 
música, e mantém na Internet o site "Music 
Center” (http://www.music-center.com.br). 


SOFTWARE E HARDWARE PARA MUSICA E AUDIO 


Compre com quem entende do assunto: direcáo de Miguel Ratton 


PUBLICAÇÕES ESPECIALIZADAS 
CD-ROM multimídia sobre o que se pode 
fazer de música através do computador. 


SOFTWARES/PLACAS/ACESSÓRIOS‏ سه رح 


| Cakewalk, Encore, Band-in-a-box, 
4 Jammer, Sound Forge, SForge CD 
Architect, Layla, Gina, Darla, MQX32, 
Fiji, Audiomedia, Winman, 8 Port/SE, 
Plug- ins DirectX, Cabos e Adaptadores MIDI, etc. 


ASSESSORIA E TREINAMENTO ESPECIALIZADO 


O informus 


centro de informatica musical 


Publicacóes, em portugués, sobre os 

softwares Cakewalk, Encore, Sound 

Forge, Jammer e Band-in-a-box. Guia 

sobre Teclados e Módulos MIDI e Configurando o 
PC/ Windows para uso musical. 


Av.Treze de Maio 33-A sl. 1304 - RJ- www.music-center.com.br 
tel:(021) 240-5642 - fax:(021) 253-9951 - informus@rionet.com.br 
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Protecdo, Leveza e Conforto. 
Porque seu instrumento 
merece esse carinho ! 





Estojos para todos 
os instrumentos 
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Análise 





Marcus Trancoso 


Nascem os primeiros teclados 
“nisseis” do mundo! Filhos de máe 
japonesa e pai brasileiro (ou o con- 
trário, como preferirem), o PSR-B50 
e o PSR-B20 (PSR 530 e PSR 190) 
aliam a tecnologia japonesa com a 
musicalidade brasileira. 

Após a iniciativa da LOUWAN, 
de produzir disquetes e cartuchos 
contendo styles brasileiros, a Ya- 
maha deu prosseguimento à idéia 
com a producáo de dois teclados 
com ritmos e sons de instrumentos 
do nosso país. Para a fabricagáo de 
um teclado genuinamente brasilei- 
ro, a primeira exigéncia da Yamaha 
foi que contivesse instrumentos bra- 
sileiros típicos. 

Para a realizacáo desse projeto 
foram chamados os músicos da 
Sound Finger, que trabalharam pes- 
quisando e selecionando amostra- 
gens dos instrumentos durante oito 
meses, tempo que levou o projeto 
para ser concluído. Para obter as me- 
Ihores amostras foram captados em 
estúdio mais de 700 sons diferentes, 
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até que se conseguisse um timbre 
adequado e pudessem ser selecio- 
nadas aproximadamente 100 amos- 
tras para serem utilizadas no tecla- 
do. Com as amostras prontas, era 
possível montar os kits de bateria e 
percussáo com instrumentos como 
pandeiro, agogó e cuíca. O resulta- 
do, como pude comprovar, foi ex- 
tremamente satisfatório e acima de 
tudo, um presente para os profissi- 
onais, estudantes e aficionados que 
utilizam esse tipo de instrumento. 
Sua inclusáo só pode ser concluída 
com o aumento da memória de 4 
para 6 MB. 

Trata-se de teclados ABC (Auto 
Bass Chord), mais conhecidos no 
Brasil como teclados arranjadores, 
com ritmos e acompanhamento au- 
tomático. O modelo mais simples, 
o PSR -B20, é destinado aos que 
comegam a trilhar os caminhos da 


YAMAHA 
PSR-B50 e PSR-B20 


Japonés falando Portugués 


música. Obedecendo ao mesmo 
princípio do irmáo mais velho no 
que diz respeito às características 
brasileiras, traz ainda no visor uma 
pauta onde sáo mostradas as notas 
tocadas pelo músico, ajudando a lei- 
tura musical. 

O PSR-B50 é o modelo mais re- 
buscado do projeto, com 61 teclas 
sensíveis ao toque, além dos timbres 
originais do PSR 530, alguns genu- 
inamente brasileiros como cavaqui- 
nho, bandolim, viola caipira e be- 
rimbau, totalizando 698 timbres. 
Sao 12 kits de bateria com mais trés 
de instrumentos brasileiros de per- 
cussáo. Aquele timbre do surdo de 
marcação que os músicos sempre 
procuram nos seus Kits e não encon- 
tram, agora já não é mais problema; 
o mesmo posso dizer com relação 
ao pandeiro e aos outros instrumen- 
tos rítmicos/melódicos. 





Yamaha PSR-B20 





Yamaha PSR-B50 


Entre os efeitos estào incluídos 
Reverb, Chorus, Delay e um DSP 
com 62 tipos de efeitos. Os styles 
foram criados com bastante swing 
e com o “molho” brasileiro. Foram 
utilizados na pesquisa mais ou me- 
nos 300 CDs para a elaboração dos 
estilos. Com escolha de 120 estilos, 


foram selecionados os 36 mais im- 
portantes para incorporar o Kit de 
estilos do PSR-B50. A equipe da 
Sound Finger foi estudar no Japáo 
com os especialistas da Yamaha 
para aprender a tecnologia aplicada 
aos estilos dos teclados. Na grava- 
ção dos estilos a maioria das partes 


Teclado 

Gerador de Som 

Tamanho da memória PCM 
Número de Timbres 
Timbres Brasileiros 
Polifonia 

Kits de Bateria 

Kits Adicionais 

Ritmos Brasileiros 

Ritmos Internacionais 
Número de Seções Rítmicas 
Partes de Arranjo por estilo 
Memória de User Styles 
Resolução 

Pads 

One Touch Setting 
Músicas de Demonstração 


Capacidade de memória para músicas 


Conexões MIDI 


Ficha Técnica do PSR-B50 
61 teclas sensíveis ao toque 
Idêntico ao PSR-530, além dos timbres brasileiros 
6 MB 
698 
3 - Cavaquinho, Bandolin e Viola Caipira 
32 
12 kits mais os brasileiros 
3 kits incluíndo Pandeiro, Tamborim, Timbale e Caixa Suja entre outros 
36 - incluíndo Chorinho, Partido Alto, Pagode, Samba e Rasqueado entre outros 
64 - incluíndo Tango e Cha-Cha-Cha feitos no Brasil 
8 - incluíndo viradas, introdução e final 
8 partes entre bateria, baixo, acordes e frases 
3 
1/96 ppgn 
36 com 4 variações cada um 
4 para cada estilo 
12 com as 5 músicas brasileiros 
4 músicas 
INe OUT 





não foi quantizada, o que permitiu 
uma fidelidade maior ao padrão da 
música brasileira. São ao todo 100 
estilos, 64 internacionais e 36 naci- 
onais. Entre os nacionais podemos 
destacar o samba (a introdução é 
muito boa), o partido alto, o maxi- 
xe e o chorinho, todos elaborados 
com as amostragens de instrumen- 
tos nacionais. Cada estilo possui va- 
riações, viradas e também introdu- 
ção e final. Sua memória pode ar- 
mazenar até três estilos do usuário 
e tem entrada para cartuchos, que 
possibilita ao músico atualizar e 
ampliar o número de styles do seu 
teclado, principalmente com os oito 
volumes de ritmos brasileiros dis- 
tribuídos pela LOUWAN. O PSR- 
B50 possui cinco músicas brasilei- 
ras para demonstração, mais as mú- 
sicas do cartucho que acompanha o 
produto. 

Com polifonia de 32 vozes, é um 
excelente teclado para produção e 
execução de arquivos MIDI, trazen- 
do em seu painel traseiro conexões 
de nove pinos para Mac e PC, o que 
dispensa o uso de uma interface 
MIDI. لا‎ 


Marcus Trancoso é especialista de produtos da 
LOUWAN, músico profissional, professor 
universitário e autor dos ritmos brasileiros para 
a linha de teclados PSR da Yamaha. 


PSR- 550 € PSR- 0 


Que tal você executar um cavaquinho a frente de uma genuína bateria de escola de samba 
ou uma viola caipira em uma moda sertaneja, tudo em um único teclado 


A YAMAHA trás até você, OS PRIMEIROS TECLADOS COM SONS DE INSTRUMENTOS BRASILEIROS. 
Venha conferir estes lançamentos na Expomusic 98 - Rua 04 / Pavilhão Vermelho. 
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Sugestóes 


MARINA - PIERROT DO BRASIL (POLYGRAM - 1998) 

O último disco da compositora e cantora Marina — Pierrot do Brasil — que ela 
concebeu e dirigiu junto com o iugoslavo Suba, há muito radicado no Brasil, é o 
seu retorno à cena musical depois de quatro anos sem fazer shows e dois longe dos 
estúdios, auséncia que foi fruto de uma profunda depressáo. “Sim, eu resolvi me 
ausentar/Para ocultar a minha dor/Fugi, menti/Talvez por pudor” é a primeira es- 
trofe da faixa "Pierrot" que abre esse disco. 

Nesse disco, Marina revela o seu trabalho mais autoral, no qual se revela mais 
inteira e, ao mesmo tempo, renovada. Inclusive sua sonoridade é fruto de um curso 
de linguagem MIDI que freqüentou e ocasionou seu encontro com Suba, que re- 
vestiu suas canções com programações de bateria e teclados. Essa linguagem sin- 
tetizada convive com doses de brasilidade e com lembranças que remetem a Dolo- 
res Duran, Nora Ney e Sílvia Telles. 

Marina conta com alguns parceiros nesse disco: Alvin L., em “Arquivo II” e 
“Na minha mao”; o tita Sérgio Britto em “Leva (Esse samba, esse amor)" e seu irmáo Antonio Cicero em “Deixe estar" e 
"Pra ver meu bem corar”. Ainda teve espaço para sua versão de “Something's got me", de Lori Carson. Bem-vinda Marina 
e seu Pierrot do Brasil. 






Marina Li 





NANA CAYMMI - Resposta AO TEMPO (EMI - 1998) 

Nana Caymmi, que é considerada injustamente uma cantora elitista, está po- 
dendo curtir um pouco o fato de seu trabalho ter um alcance mais popular. Duas 
canções do seu último disco integram trilhas na televisão: “Resposta ao Tempo”, 
belíssima canção de Cristóvão Bastos e Aldir Blanc, foi a música-tema da minis- 
série “Hilda Furacão”: e “Fascinação” abre a novela de mesmo nome, atualmente 
em exibicáo. 

Esse novo disco é composto por 15 lindas canções, nas quais a voz marcante de 
Nana imprime seu estilo bem pessoal, com pitadas de samba-canção e bolero. São 
canções de Sueli Costa (Até o Redentor), Luiz Bonfá (Meu Sonho), Gilberto Gil/ 
Torquato Neto (Cantiga), de seus irmãos Danilo (Chega de tarde) e Dori (Saudade 
do rio) e de seu pai Dorival (Dora), entre outras. 

Para algumas faixas, Nana Caymmi convidou amigos especiais para cantarem 
com ela: Erasmo Carlos em “Não se esqueça de mim”, seu afilhado Emílio Santi- 
ago em “Doralinda” e Chico Buarque em “Até pensei”. Cristóvão Bastos ficou 
responsável pelos arranjos, regência e pelo piano nas faixas. “Resposta ao Tempo” é um disco que se ouve, ouve e não cansa. 
Deixa sempre um gostinho de querer mais. 





BANDA MANTIQUEIRA - ALDEIA (Pau BRASIL - 1996) 

Integrada por 13 instrumentistas liderados pelo saxofonista, clarinetista, com- 
positor e arranjador Nailor “Proveta” Azevedo, a Banda Mantiqueira é, sem dúvi- 
da, considerada pela crítica especializada e no meio musical o melhor som instru- 
mental surgido em São Paulo nos últimos anos. Com seu primeiro disco, Aldeia, 
lançado em 1996, alcançou reconhecimento internacional, sendo indicado para o 
Prêmio Grammy de 1998. 

A formação é de big band, na qual cada músico tem espaço para mostrar a sua 
criatividade com um som puramente instrumental, sem se preocupar com temas de 
sucesso, e cujo único compromisso é com o prazer de tocar juntos. A banda ofere- 
ce uma viagem musical por temas de João Bosco (Linha de Passe), Pixinguinha 
(Carinhoso), Tom Jobim (Insensatez), assim como por músicas compostas por Pro- 
veta (À procura e Aldeia) e Edson José Alves (Cubango)e uma selecáo de choros 
de Valdir Azevedo/Abel Ferreira/Zequinha de Abreu/Pixinguinha/Benedito 
Lacerda/Ernesto Nazareth (Seis no Choro). 

A Banda Mantiqueira vem-se apresentando regularmente em casas noturnas paulistas (Vou vivendo e Supremo) e, algu- 
mas vezes, acompanhando Joáo Bosco e Gal Costa. Como afirma o maestro e 
arranjador Nelson Ayres, no encarte do disco, a Banda Mantiqueira “tem uma RE يږ سه سه سب‎ 
séria contra-indicacáo, principalmente para quem sabe tocar: mesmo em peque- 
nas doses, causa uma profunda e irresistível coceira nos dedos". 


LA 


/ Banda Mantiq tel 





Gerente de Programacáo do Teatro Alfa 
Real. 
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Guia do Repertório 


A introducáo da música Estrela de Fogo pode ser tocada sem 
acompanhamento automático, para quem utiliza teclado, pois antes de entrar 
no tema (voz) aparece um compasso quaternário. Usar somente o automático 
a partir daí, com o ritmo Guaránia ou Waltz (valsa). 


Os estilos “Forró e Pagode” que aparecem nas músicas Tatuagem e 
Bom-bocado, respectivamente, podem ser substituídos por Bossa, sempre 
adaptando o andamento e escolhendo a opcáo mais próxima do arquivo 
MIDI. 


Na musica Con Te Partiro náo é possível desativar totalmente a melodia, 
por ser uma versào orquestrada. Mesmo eliminando a pista numero quatro, 
sempre haverá uma voz de apoio soando. 


Estamos presenteando os estudantes de saxofone com a música Years of 
Solitude de Astor Piazzolla, que apresentamos na sua versáo com Gerry 
Mulligan. O saxofone barítono que é usado no tema. se tocado em teclados, 
deve-se observar se a oitava corresponde ao som do arquivo MIDI, pois 
alguns modelos de teclado já oitavam normalmente para baixo, para nào 
descaracterizar muito o timbre do instrumento. 


Aos saxofonistas aconselhamos efetuarem as devidas transposições, de 
acordo com seu sax, para poder executar a música juntamente com o 
Playback. Quando fazemos a transposição num teclado, a música inteira é 
passada para outra tonalidade, o que não resolve o problema do sax, que 
precisa transcrever a partitura da melodia para a escala de seu instrumento e 
assim poder acompanhar junto com o arquivo MIDI. 


Edeli S. Zardo 
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PL021101 História de um Amor (Historia de un amor) 
Leandro e Leonardo 
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PLO21101 
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História de um Amor 


Intro.: Fm Bb7 / Eb Ab / 
Dm7-5 G7 /| Cm G 


Dm7-5 G7 
Já náo estás mais ao meu lado coracáo 
Cm Cm7 
E minh' alma está cansada de chorar 
Bb7 
Sei que ja nao posso ver te 
Ab7 


Porque Deus me fez querer te 
Dm-5 G7 Cm G7 Cm 
Me fazendo sofrer mais 


Dm7-5 G7 
Sempre foste a razáo do meu viver 
Cm Cm7 
Adorar te foi a minha religiáo 
Bb7 
Em teus beijos encontrei 
Ab7 
O calor que era um brinde 
Dm-5 G7 Cm Cm7 
Ao amor e a paixão 


Fm 
Esta é a história de um amor 
G7 
Que aumentou meu sofrer 
Cm 
Que me fez compreender 
Cm7 
Todo mal de querer 
Fm Bb7 
Tu me deste luz e vida 
Eb Cm 
Destruindo me depois 
Fm Dm7-5 
Oh que vida amargurada 
G7 Cm 
Vivo só sem teu calor 


Dm7-5 G7 
Sempre foste a razão do meu viver 
Cm Cm7 

Adorar te foi a minha religião 

Bb7 
Em teus beijos encontrei 

Ab7 
O calor que era um brinde 

Dm-5 G7 Cm G7 

Ao amor e a paixão 
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(Historia de un Amor) 
Leandro e Leonardo 


Carlos Almaran 
Versão: Edson Borges 


Solo : Cm / Dm7-5 / G7 / 
Cm / Cm7 | Bb7 / 
Ab7 Dm-5 G7/ 
Cm G7/Cm7 


Fm 
Esta é a história de um amor 
G7 
Que aumentou meu sofrer 
Cm 
Que me fez compreender 
Cm7 
Todo mal de querer 
Fm Bb7 
Tu me deste luz e vida 
Cm 
Destruindo me depois 
Fm Dm7-5 
Oh que vida amargurada 
G7 Cm 
Vivo só sem teu calor 


Dm7-5 G7 
Sempre foste a razão do meu viver 
Cm Cm7 

Adorar te foi a minha religião 

Bb7 
Em teus beijos encontrei 

Ab7 
O calor que era um brinde 

Dm-5 G7 Cm 

Ao amor e a paixão ( rit.) 


(a tempo) 
Solo : Bb7 / Eb Ab / Dm-5 G7/ 
Dm7-5 / Cm 


Intro.: C /D / Bn / Em/C /D / 
C /D/Bm / Em/C ID / 

C D Bm Em 

Por tantas vezes 

C D CG 

Eu andei mentindo 

C D Bm Em 

Só por nào poder 

C D Cc G 

Te ver chorando 


C D 
Te amo Espanhola 
Bm Em 
Te amo Espanhola 
C D 
Se for chorar 

C G 
Te amo 


Bis 


G Am 
Sempre assim 

Bm 06 
Cai o dia e é assim 

Bm C 
Cai a noite e é assim 
Bm 6 

Essa lua sobre mim 

Bm Am D 
Essa fruta sob o meu paladar 
G Am 
Nunca mais 

Bm C 
Quero ver vocé me olhar 
Bm 6 

Sem me entender em mim 

Bm 6 
Eu preciso lhe falar 

Bm Am 

Eu preciso, eu tenho que lhe contar 


C D 
Te amo Espanhola 
Bm Em 
Te amo Espanhola Bis 
Cc D 
Se for chorar 
C G 
Te amo 


C 
6 


/ 
I 


D 


G 
G 


Espanhola 
14Bis 


Guarabira/ Flávio Venturini 


G Am 
Sempre assim 

Bm 6 
Cai o dia e é assim 

Bm 6 
Cai a noite e é assim 
Bm 06 

Essa lua sobre mim 

Bm Am D 
Essa fruta sob o meu paladar 
G Am 
Nunca mais 

Bm 6 
Quero ver vocé me olhar 
Bm 6 

Sem me entender em mim 

Bm C 
Eu preciso Ihe falar 

Bm Am 

Eu preciso, eu tenho que Ihe contar 


6 0 
Te amo Espanhola 
Bm Em 
Te amo Espanhola 
C D Bis 
Pra que chorar 
6 G 
Te amo 


6 0 
Te amo Espanhola 
Bm Em 
Te amo Espanhola 
Cc D 
Se for chorar 

C G 
Te amo 


Bis 


Solo:C /D /Bm /Em/C /D 


/ 
C /D / Bm / Em/C ID / 


6 
6 


0 


IG 
IG 
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PL021102 Espanhola 
14 Bis 
Pop Waltz Guarabira/Flávio Venturini 
4-115 
: C Classic Guitar D Bm ` Em -8 
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PLO21102 
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PLO21103 Cowboy Fora da Lei 
Marcelo Costa 


Country Raul Seixas/Cláudio Roberto 
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D G C — 
— سے سے‎ 
g 5 .وه‎ 1 = S مھ‎ = 
| e º d º E e e کے‎ | 
— بس‎ Iw 
D to G vi Am G 
| ó — = | => | = = | D.S. e Coda 
7 Solo 
Coda G G AMG C D 
4? — — مت مت سی‎ — RL 
افو ئي ډه هاچ‎ EMI 
G Em C D 
— — 
6 BA PTE 
پوت‎ e e e 
G C D 
= = — = 
او ا و يې‎ SSS 
G Em C D 
(SSS سے ور نے‎ 
) G Di o Piano D G 
GETS Att 1 
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Cowboy Fora da Lei 


Intro: C /D /G /Em/ C / D /G |G Dsus4 


G 
Mamãe não quero ser prefeito 


Pode ser que eu seja eleito 
D 

Alguém pode querer me assassinar 

D 
Eu não preciso ler jornais 

Em 
Seguir sozinho eu sou capaz 

C D G Dsus4 

Náo quero ir de encontro ao azar 


G 
Papai náo quero provar nada 


Já servi a Pátria amada 
D 

Todo mundo cobra a minha luz 
C D 
Oh, coitado, foi tào cedo 
G Em 
Deus me livre, eu tenho medo 

60 0 6 
Morrer dependurado numa cruz 


G AmG C D G 
Eu náo sou besta pra tirar uma de herói 
Em C 
Sou vacinado, eu sou cowboy 
D G 
Cowboy fora da lei 
Cc D G 
Durango kid só existe no gibi 
Em C 
E quem quiser que fique aqui 
D G GAmG 
Entrar pra história é com vocés 


Solo: C /D /G /Em/ C / D /G /G Dsus4 


G 
Mamãe náo quero ser prefeito 


Pode ser que eu seja eleito 
D 
Alguém pode querer me assassinar 
c D 
Eu não preciso ler jornais 
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Marcelo Costa 


Raul Seixas/Cláudio Roberto 


G Em 
Seguir sozinho eu sou capaz 
C D G Dsus4 


Náo quero ir de encontro ao azar 


G 
Papai náo quero provar nada 


Já servi a Pátria amada 
D 

Todo mundo cobra a minha luz 
Cc D 
Oh, coitado, foi tao cedo 
G Em 
Deus me livre, eu tenho medo 

Cc D G 
Morrer dependurado numa cruz 


G AmG C D G 
Eu náo sou besta pra tirar uma de herói 
Em C 
Sou vacinado, eu sou cowboy 
D G 
Cowboy fora da lei 
Cc D G 
Durango kid só existe no gibi 
Em C 
E quem quiser que fique aqui 
D G 
Entrar pra história é com vocés 


G Am G C D G 
Eu náo sou besta pra tirar uma de herói 
Em Cc 
Sou vacinado, eu sou cowboy 
D G 
Cowboy fora da lei 
60 0 G 
Durango kid só existe no gibi 
Em C 
E quem quiser que fique aqui 
D G DG 
Entrar pra história é com vocés 


Intro.: Dm7/F / C+ /G7/ 
Dm7/ G7/C /G7/ 


C B7 
Os sonhos mais lindos 
Em G7 
Sonhei 
60 
De quimeras mil 
7ھ‎ Dm7 
Um castelo ergui 


E no teu olhar 
F 
Tonto de emoção 
Dm7 
Com sofreguidão 
F C+ G7 
Mil venturas previ 


C 
O teu corpo é luz 
B7 Em G7 
Sedução 

C 
Poema divino 
AT Dm7 

Cheio de esplendor 


Teu sorriso prende 
F C+ G7 
Inebria, entontece 
Dm7 
És fascinacáo 
G7 C 
Amor 


Fascinacáo 


Maurice D.M. de Feraudy/Fermo Dante Marchetti 
Versáo : Armando Lousada 


Solo: F /C+/F /C+ /F/ / 
C711111111F1// 
C+/F/C+/F//Bb / | 
Bdim/C/D7/Gm7/C7/F/G7 


60 
O teu corpo é luz 
B7 Em G7 
Sedução 

6 
Poema divino 
AT Dm7 

Cheio de esplendor 


Teu sorriso prende 
F C* G7 
Inebria, entontece 
Dm7 
És fascinacáo 
G7 C 
Amor 
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PLO21104 Fascinacáo 
Waltz (Valsa) M. De Feraud/F.D.Marchetti 
4-440 Versáo: Armando Louzada 
Strings Dm’ F C+ 
ڪڪ ڪڪ ڪڇ‎ 
e 
7 Intro. - - _ 
$ get = 
Jg. 
G7 & C B7 E 
تج‎ A ڪڪ‎ E 
wee Ke 
G7 bi C A’ Dm? 
Qi اپڑے‎ ۶ gl. gle 
o 
to 4 1 F 
j 
Sa 
e . 
Dm” F C+ 
سے‎ 
٢ +0 EXE 
G7 * Dm? F C+ 
e 
$ = e 1 1 | = e 
a [ 
G7 Dm? لع‎ C 
a | 
je Jg. o 


24 Playmusic 


Copyright by SDRM/SICAM 


PLO21104 





















































| Ee Ae 











































































































































































































































































































e e e e e 

| E | H | | 
Bdim C D7 Gm’ 

| = | === 
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1 K 1 Voz 1 

coda Dm” F C+ G7 
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Estrela de Fogo 
Marcelo Aguiar e Fernando 
Part. Esp. Cheiro da Terra 



























































































































































































































































































































































































































































































































































Guaránia Melque/Santiago Ferraz/ 
4- 0 J.P.Vallone/Yves Dumont 
F CF C G EB 

Orchestra Hit 
ایس سے ہے ا سی تا‎ see 

Intro. 

Sue سن‎ tor fre 
4 | | سا ات‎ 

C F C F C G C C 
(A | IM | 

Voz‏ سس 

: > e : e ۸: = e 
4 | EEE 

C D G F 

EL SEE. 5 = é 

| ا اډ يو‎ | T=ESSSSS 

C D G C $E. 5 
(SSS SEE 

P... #‏ - 
عو ےہ ن۴ (A‏ 

C D G F 
00 Se 

C D G C F m 
EE جح سح بت ہے و‎ 
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me ے‎ La 7 pe F : 
$t t£ 56 dtt 
c D G E ۹ 
ooo e e 
See Ef 
— 
a پس‎ E S > 
4 fp — dte 
C D G C F A 
eee eee 
C F C F 
di tn te 
C [+D G E to 4 
TETE EEE 
= Orchestre Hit, a C - pe e 
(SS lt S 
Coda C Solo F = F 
e Es 2007 Orchestra Hit 
pr کک کے‎ 
C F C G ٠ ٧٣ 
چم ړم عم مځ يې‎ ۱ 
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Estrela de Fogo 
Marcelo Aguiar e Fernando 
Part. Esp. Cheiro da Terra 


Melque/Santiago Ferraz/ 
J.P.Vallone/Yves Dumont 


Intro: F /CFC/G Bb IF G/ C// F C 
FIICFICFCIGCI Correndo na terra 
D 6 
C FC Da fantasia 
Brilhou como uma estrela 
FC Cc Solo: C F /CFC /G C/ 
No azul da imensidáo F 6 
۲ Cc Cavaleiro em cavalgada 
Sua lenda correu mundo F C 
D G Vem marcando o seu destino 
Pela boca de peáo F Cc 
F C Lua cheia cobre a estrada 
Essa é a história de um cavalo D G 
D GC Como um sonho de um menino 
Que nasceu campeào F C 
F C Essa é a luta de dois homens 
Cavaleiro em cavalgada D GC 
F C Por poder e paixáo 
Vem marcando o seu destino F Cc 
F C Caiu como um raio 
Lua cheia cobre a estrada C 
D G Certeiro no 0 
Como um sonho de um menino F C 
F C Uma estrela de fogo 
Essa é a luta de dois homens D G 
D GC Que iluminou nosso coracáo 
Por poder e paixáo F Cc 
Acende a fogueira 
Caiu como um raio F 6 
F 6 Viola na 0 
Certeiro no cháo F C 
F Cc Toda noite tem seresta 
Uma estrela de fogo D GC 
D G Aqui no sertáo 
Que iluminou nosso coracáo F C 
F C Estrela de fogo 
Acende a fogueira F C 
F C Cavalo e magia 
Viola na máo F C 
F C Correndo na terra 
Toda noite tem seresta D G 
D GC Da fantasia 
Aqui no sertáo F C 
F C Estrela de fogo 
Estrela de fogo F Cc 
F 6 Cavalo e magia 
Cavalo e magia F Cc 
F 6 Correndo na terra 
Correndo na terra D 06 
0 6 Da fantasia 
Da fantasia F C 
F C Estrela de fogo 
Estrela de fogo Solo: C F/CFC/G CI 
F C 


Cavalo e magia 
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Gm D 
Ai ai ai ai ai ai ai ai 
Gm 
Oh oh oh oh 
D Bis 
Ai ai ai ai ai ai ai ai 
Gm 
Ai ai ai ai 
D 
Como um bom-bocado pra te devorar 
Gm 
Din din din din din din din 
D 
Como um brigadeiro pra te lambuzar 
Gm 
Din din din din din din din din 
Eb D 
Boto a mão no bolo pra comemorar 
Gm 
Pra te comemorar pra te comemorar 
Eb D 
Danço o miudinho pra te conquistar 
Gm 
Din din din din din din din din 
D 
O violeiro toca e se toca 
Gm 
De olho no xibiu da morena 
D 
Ai que zoeira que festa de arromba 
Gm 
Põe essa galera pra sambar 
D 
É debaixo da saia que eu vou 
Gm 
É debaixo da saia que eu to 
Eb D 
É debaixo que eu vou ficar 
Gm 
Din din din din din din din 
D 
É debaixo da saia que eu vou 
Gm 
É debaixo da saia que eu to 
Eb D 
É debaixo que eu vou ficar 
Gm 
Só pra te olhar 
Gm D 
Ai ai ai ai ai ai ai ai 
Gm 
Oh oh oh oh 
D Bis 
Ai ai ai ai ai ai ai ai 
Gm 
Ai ai ai ai 


Bom-bocado 
Art Popular 


Leandro Lehart 


D 
Como um bom-bocado pra te devorar 
Gm 
Din din din din din din din 
D 
Como um brigadeiro pra te lambuzar 
Gm 
Din din din din din din din din 
Eb D 
Boto a máo no bolo pra comemorar 
Gm 
Pra te comemorar pra te comemorar 
Eb D 
Dango o miudinho pra te conquistar 
Gm 
Din din din din din din din din 
D 
O violeiro toca e se toca 
Gm 
De olho no xibiu da morena 
D 
Ai que zoeira que festa de arromba 
Gm 
Póe essa galera pra sambar 
D 
É debaixo da saia que eu vou 
Gm 
É debaixo da saia que eu to 
Eb D 
É debaixo que eu vou ficar 
Gm 
Din din din din din din din 
D 
É debaixo da saia que eu vou 
Gm 
É debaixo da saia que eu to 
Eb D 
É debaixo que eu vou ficar 
Gm 
Só pra te olhar 
D 
Ai ai ai ai ai ai ai ai 
Gm 
Oh oh oh oh 
D 
Ai ai ai ai ai ai ai ai Repeat 
Jg Gm And 
Ai ai ai ai F.O. 
Gm D 
Ai ai ai ai ai ai ai ai 
Gm 
Oh oh oh oh 
D 
Ai ai ai ai ai ai ai ai 
Gm 
Ai ai ai ai 
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Bom-bocado 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































Pagode Leandro Lehart 
4-175 
Gm & D 
b e کے ہیں‎ ^ 
6*1 1 e e |: امھ‎ ES = | 
3 3 
G D 
der "bett EE 
== = — نے‎ 
dere TAGEN ur 
e == Di e” e SS 
b 8 em m — — =" á 
e e E ول ولل‎ e E Jj e | 
للت‎ = 
Gm Eb D 
b e 9. e =" 
6 EOE 
— 
Gm سے سے‎ D 
b = . 1 “coco. 006000 e 
[EE سی‎ | Lr 
Gm D 
: 2 [| سس‎ [== = 
e = jo... ....| | 
لپ للت‎ _ Ear 
Gm D 
ہا‎ IAEA ڪڪ ڪج جڪ ج :چ‎ = 
ہے‎ Y = 
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Gm D 
p تپ“ 3 ع عم وټین‎ ۶۶۹۹۹۶۳ 
Gm اع‎ D 
| pp 7 rZ ہج‎ e z 3 
ESSES 
G 2. NC 
detener HA rS 
کک کے الله‎ | xl 
که‎ cm o 
GAS e cele e... BEER 
— m 
Gm D 
حم‎ = 
b e e—e e e—e—e e ہے‎ 
etorri cep === 
Gm D 
b e- 5 2 = 
or ہے سے‎ Se FECI 
pom = 
LET D 
Pz Eu Ee ul 
—— —— ا یی‎ 


























osso :] Repeat and F.O. 
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PL021107 Tatuagem 
Mastruz com Leite 






























































































































































































































































































































































Forrò Rita de Cassia 
‘= 186 E : 
4 Accordion 
کې تح یی مه و ې‎ 
Intro. 
D ‘Em _ D | 
E eesee eo. Ce 5 o? ہے سس‎ : 
e ee 5 A 
Voz == 
Am C — AD 5 
E ES 
| 1. G D | 2.G G7 
pat e 
ړ پو‎ z o_o. e 
ہا‎ ETTA 































































































EL ey fofo Passe” o. = 
(EAS A 





Am E G C 
i zm 


| 
ده که ہا‎ torent DT Gt 

































































2D G Gim-5 Am سے‎ 
=, 
6 terre کڪ کک‎ 


Copyright by Editora Passaré 
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C D G 


HL ggg‏ مو لي 
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D G G7 C -— 
= eso e / == e 
4 T= E > i E {= | 
M G Am 
: e? a z = e و هی‎ Ds | 
a É E 1 r 
eg = || os: 
4 Sas اع == - | رر‎ 
۳" C G Am E 
3 pro ae ele ete ee == E 
4 | IE erer 
i 8 1 E 
4 “pa | - | 1 li 1 e 222 
' G G7 C 
4 —4 | = | 1 == ‘| Repeat and F.O. 
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Tatuagem 


Mastruz com Leite 


Intro. G/ /C/ /D/ / Em/D/ 
6) 16006 IDI 
G 
Podem milhões e milhões de 
Am 
Quilómetros nos separar 
C D 
Sei que ele acaba voltando 
G D 
Vem logo me procurar 
G 
Mesmo que fique com outras 
Am 
Tentando me esquecer 
6 0 
Sei que acaba voltando 
G G7 C 
Ligando querendo me ver 


G 
O nosso amor é como tatuagem 
Am 
Está em nós grudado e colado 
D G C 
E bem mais forte está no coracáo 
G 
O nosso amor é como tatuagem 
Am 
Está em nós grudado e colado 
D G G#m-5 Am 
E bem mais forte está no coracáo 
C 
Nao adianta tentar fugir 
D 
Melhor admitir 
G Am 
É a mim que vocé ama 
6 
Náo adianta me esquecer 
D 
Pois eu nasci pra vocé 
G G7 C 
E é a mim que teu coracáo chama 


G 
O nosso amor é como tatuagem 
Am 
Está em nós grudado e colado 
D G C 
E bem mais forte está no coracáo 
G 
O nosso amor é como tatuagem 
Am 
Está em nós grudado e colado 
D G 
E bem mais forte está no coracáo 
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Rita de Cassia 


Solo: 61 
GIICIIDIIGIDI 
G 
Podem milhóes e milhóes de 
Am 
Quilómetros nos separar 
C D 
Sei que ele acaba voltando 
G D 
Vem logo me procurar 
G 
Mesmo que fique com outras 
Am 
Tentando me esquecer 
C D 
Sei que acaba voltando 
G G7 C 
Ligando querendo me ver 


G 
O nosso amor é como tatuagem 
Am 
Está em nós grudado e colado 
D G C 
E bem mais forte está no coracáo 
G 
O nosso amor é como tatuagem 
Am 
Está em nós grudado e colado 


D G G#m-5 Am 


É bem mais forte esta no coracáo 
6 
Nao adianta tentar fugir 
D 
Melhor admitir 
G Am 
É a mim que vocé ama 
60 

Náo adianta me esquecer 

D 
Pois eu nasci pra vocé 

G G7 C 

E é a mim que teu coracáo chama 


G 
O nosso amor é como tatuagem 
Am 
Está em nós grudado e colado 
D G C 
E bem mais forte está no coração 
G 
O nosso amor é como tatuagem 
Am 
Está em nós grudado e colado 
D 6 6» C 
E bem mais forte está no coração 


Repeat 
And F.O. 


Intro.: Bb Am/Dm / Bb Am/Dm / (Bis) 


6 Em7 Am 
| hear the drums echoing tonight 
Am7 Bb 


But she hears only whispers 

Dm7 Am Bb Am Dm 
Of some quiet conversation 
C Em7 Am 
She's coming in twelve thirty flight 
Am7 Bb 
The moonlit wings reflect the stars 

Dm7 Am Bb Am Dm 
That guide her towards salvation 
Em7 Am 
| stopped an old man along the way 
Am7 Bb 
Hoping to find some long 
Dm7 Am Bb Am Dm 

Forgotten words or ancient melodies 
6 Em7 Am 
He turned to me as if to say, 
Am7 Bb Am Dm 
"Hurry boy, it's waiting there for you" 


Gm Eb 
It's gonna take a lot 
Bb F 
To drag me away from you 
Gm Eb 
There's nothing that a hundred men 
Bb F 
Or more could ever do 


Gm Eb Bb F 
l've blessed some rains down in Africa 
Gm Eb 
Gonna take some time 

Bb Dm F Gm 


To do the things we never had 


Solo: Bb Am / Dm / Bb Am / Dm / 


C Em7 Am 
The wild dogs cry out in the night 
Am7 
As they grow restless 
Dm7 Am Bb Am Dm 


Longing for some solitary company 
C Em7 Am 
| know that | must do what's right 


Am7 Bb 
As sure as Kilimanjaro rises 
Dm7 Am Bb Am Dm 


Like Olympus above the Serangetti 


Africa 


Toto 


David Paich/Jeff Porcaro 


Cc Em7 Am 

| seek to cure what's deep inside, 

Am7 Bb Am Dm 
Frightened of this thing that l've become 


Gm Eb 
It's gonna take a lot 
Bb F 
To drag me away from you 
Gm Eb 
There's nothing that a hundred men 
Bb F 
Or more could ever do 


Gm Eb Bb F 
I've blessed some rains down in Africa 
Gm Eb 
Gonna take some time 

Bb Dm F Gm 


To do the things we never had 


Solo: Bb Am / Dm / Bb Am / Dm 
C Em7 / Am Am7 / Bb Dm7/ 
Am Bb /Am Dm / C Em7 | Am 


Am7 Bb Am Dm 
Hurry boy, she's waiting there for you 
Gm Eb 
It's gonna take a lot 
Bb F 

To drag me away from you 
Gm Eb 
There's nothing that a hundred men 

Bb F 
Or more could ever do 


Gm Eb Bb F 
| passed some rains down in Africa, 
Gm Eb Bb F 
| passed some rains down in Africa 
Gm Eb Bb F 
| passed some rains down in Africa, 
Gm Eb Bb F 
| passed some rains down in Africa 
Gm Eb Bb F 
| passed some rains down in Africa 
Gm Eb 
Gonna take some time 

Bb Dm F Gm 


To do the things we never had 


Solo : Bb Am/Dm / Bb Am / Dm / 
( Repeat and F.O.) 
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Toto 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































16 Beat Pop David Paich/Jeff Porcaro 
4-94 
B^ Am Dm B Am 
4 Synth Brass ہم‎ 
Ort ——WHPDHES ente 
ateria = | 
Dm c Emî _ Am ٥ B Dm? 
SPEEDS 
oz Ns e 
Am B AmDm C Em’ Am 6 
Ga IE bU mum 
NO e- ti سح‎ 
B Dm? Am B? AmDm C Em’ 
e E B: BH e Add d é Sees aie 
ہت‎ e NS o 
Am Am/G Bb Am Dm Gm Eb 
= e e$ Pan si ii 
[Saida + 
B F Gm E .B _F Gm E» 
e EA = == ھا لع‎ RM pass $ 2 
B F Gm Æ B Dm ۴ Gm 
2 2 00 ` e eres é. e ete 
e == ,ې‎ E ESILE نع للب چک‎ 
Eth Brass m APR B Am Dm 
وروی جو رو یا‎ s | 
کے‎ — — — 


Copyright 1992 by Hudmar Pub. Co. Inc/Rising Storm Music (Sminy) 
Sub-editor Sony Music Edições Musicais Ltda. 
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C Em Am 8 B Dm” Am 
- سے‎ 
cu ار ھا‎ EE 


eo حا‎ 9 




























































































Bb AmDm C Em? Am Am 
mum m m m 


AAA 






































































































































































































































B Dm? Am B^ AmDm C Em? 
— خر‎ 
4 وول سے‎ dali = DU 3 = ویک‎ cd ed E 
Am Am/G لع‎ Am Dm Gm Æ 
ہے‎ —e es. oe O CE E 
ES 
B F Gm E X œŒ F Gm E» 
o o > 



















































































e fc pepe EHEER maS ? 








B F Gm E> _ 
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si 
Gm 

Pod > see 0۰00 پو يي‎ oo eto 
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Con Te Partiro 
Andrea Bocelli 8 Sarah Brightman 
Lucio Quarantotto/Francesco Sartori 


Intro.: G / Dsus4 D / Em / C/G/ E mancan le parole 
D /Em/C/G/Am DI Em 
E io silo so 
C D Am Bm 
Quando sono solo Che sei con me con me 
D G 
Sogno all'orizzonte Tu mia luna tu sei qui con me 
Gsus4 G Em Am 
E mancan le parole Mio sole tu sei qui con me 
C D Bm C D 
Si lo so che non c'e luce Con me con me con me 
Gsus4 G 
In una stanza quando manca il sole G Dsus4 D Em C 
D7sus4 D7C Em C D Time to say Goodbye 
Se non ci sei tu con me, con me G D Em 
G D Paesi che non ho mai 
Su le finestre C G 
Em7 Veduto e vissuto con te 
Mostra a tutti il mio cuore Am D G 
C D Adesso si li vivro 
Che hai acceso Dsus4 D Em C 
G D Con te partirò 
Chiudi dentro me G D 
Em7 Su navi per mari 
La luce che Em 
0 0 Che io no so 
Hai incontrato per strada C G 
No no non esistono piu 
G Dsus4 D Em C Am D A 
Time To say Goodbye Ron te io li rivivro 
G D Em Esus4 E F#m D 
Paesi che non ho mai Con te partirò 
C G A E 
Veduto e vissuto con te Su navi per mari 
Am D G F#m 
Adesso si li vivro Che io no so 
Dsus4D Em C D A 
Con te partiro No no non esistono piu 
G D Bm E A 
Su navi per mari Ron te io li rivivro 
Em Esus4 E F#m D 
Che io lo so Con te partiro 
60 6 
No no non esistono piu Solo: A / E / F#m /D 
Am D 
It's time to say Goodbye Bm E7 
lo conte 
D 
Quando sei lontana I Dsus4/Em7/ 


| Am /Bm/A 
Sogno all'orizzonte 
Gsus4 G 
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PL021109 Con Te Partiró 
Andrea Bocelli & Sarah Brightman 
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PL021110 Years of Solitude 
Astor Piazzolla & Gerry Mulligan 













































































































































































8 Beat Ballad Astor Piazzolla 
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Técnicas 





Maestro Reinaldo G. Russo 


As técnicas de sequenciameto 
das cordas em teclado ou progra- 
mas sequenciadores em PC ou 
MAC de nada diferem do que foi 
dito na edicáo Ano 2 n? 9 da Play- 
music. Quem nào adquiriu o exem- 
plar, saia já correndo para fazé-lo, 
pois as dicas básicas estáo lá, e to- 
das servem para o naipe das cordas. 

Complementando o que foi mui- 
to bem escrito pelo maestro Anto- 
nio Pinto, no n?. 10, o naipe de cor- 
das obedece aproximadamente às 
regras da extensáo da voz humana, 
quanto a tessitura. Os primeiros 
violinos corresponderiam aos so- 
pranos. Os segundos aos meio-so- 
pranos. As violas ao tenor. Os vio- 
loncelos ao baixo. Essa formagáo é 
chamada quarteto de cordas. Fi- 
nalmente para o reforgo do grave 
existe o contra-baixo que, geral- 
mente, dobra oitava abaixo, o vio- 
loncelo; e para o reforço dos agu- 
dos usa-se o “divisi”* para metade 
dos violinos que tocam oitava aci- 
ma da outra metade. 





A arte de 


Inúmeras configurações existem 
e podem ser criadas, apenas depen- 
de de boas idéias e tentativas. 

Num arranjo podemos usar ape- 
nas os violinos em sua tessitura 
média, ou seja, as notas da região 
média, escritas nas linhas e espaços 
do pentagrama, e que definem uma 
região expressiva. Essas mesmas 
notas ( uníssono) poderão ser subs- 
tituídas pelas violas. É claro que já 
estamos saindo da região expressi- 
va da viola. Podemos substituir es- 
sas mesmas notas pelo timbre da 
região aguda dos violoncelos. Ten- 
do um bom módulo, que reproduza 
essas diferenças, fica muito fácil o 
seqüenciamento. 

Outro ponto importante é a van- 
tagem que as cordas levam sobre 
outros naipes. É o chamado “equis- 
sono”“, É a repetição das notas em 
outras cordas, numa outra posição 
de mão esquerda. Meu professor de 
violão (Henrique Pinto) insistia 
muito para eu transportar uma fra- 
se, já decorada, em outra posição 
do instrumento, para se obter um 
timbre mais “expressivo” e “avelu- 
dado”. Na faculdade, minha profes- 
sora de violino (Terezinha Schnor- 
renberg) pedia-me o mesmo. 

Para o aluno que está começan- 
do agora no universo dos instrumen- 


Sequenciar 
Naipe de Cordas 


(Parte Il) 


tos acústicos, aconselho a pergun- 
tar, sobre o que foi dito acima, a 
um violonista ou um instrumentista 
do naipe das cordas. Ouça um mo- 
vimento de uma “Suite” que J.S. 
Bach compôs para ser tocado ape- 
nas na 4a. corda, substituindo as 
notas das outras cordas dando um 
timbre contido e expressivo. Você 
já deve ter ouvido, com certeza. É a 
Ária na quarta corda (ou corda G), 
Adagio, da Suite em Ré Maior. 
Ouça também, a n? 1 das Bachia- 
nas Brasileiras, de Heitor Villa-Lo- 
bos onde uma orquestra de violon- 
celos substitui o quarteto de cordas. 
Vocé já deve ter notado que o 
nümero de violinos, de violas, vio- 
loncelos e contra-baixos náo sao os 
mesmos. Isso se deve a um fator 
importante que é o “nível de pres- 
sáo sonora"* que cada um pode 
fornecer em ataque médio, sem es- 
forço. Para corrigir essa diferença, 
costuma-se usar em orquestras sin- 
fónicas a seguinte configuração: 


Opção 1 
16 violinos 
14 violas 
12 violoncelos 
10 contra-baixos 


Opcáo 2 
14 violinos (divididos em 1? e 2? violinos) 
12 violas 
10 violoncelos 
8 contra-baixos 




















Na hora de sequenciar, pensar na 
relacáo que existe entre cada gru- 
po. Para isso vocé tem que conhe- 
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cer seu teclado, placa de som ou 
módulo e saber se existe a compen- 
sacáo. Mesmo se existir, ajuste O 
número de instrumentos sequenci- 
ados, lembrando que devemos gra- 
var um a um, e sem quantização. 

A última dica, talvez a mais 
importante é de como reproduzir 
as articulações principais das cor- 
das. Cada teclado tem sua lista e 
muitos nos fornecem poucas op- 
ções quanto ao timbre de violinos, 
por exemplo, e quase nenhuma para 
articulagdes. O Proteus 2 é um 
módulo que nos fornece algumas 
delas, e mesmo assim o bom se- 
qüenciamento vai depender da ha- 
bilidade com os recursos ofereci- 
dos pelo seu teclado (velocity, 
bend, modulation, etc.) e pelo mó- 
dulo ou placa (regressáo ou pro- 
gressào das notas nos tics, varia- 
ções de pitch, duração, etc.). 


O QUE É ARTICULAÇÃO? 

É o conjunto das diferentes 
maneiras de produzir um som. 
Quando falamos a palavra “parale- 
lepípedo” usamos uma atenção 
maior no movimento de lingua, 
boca, maxilar e na respiração, do 
que quando falamos a palavra “ 
casa “. Se você usa um aparelho 
ortodôntico ou perde algum dente 
importante para a fala, sua articu- 
lação muda. Quando imitamos o 
sotaque inglês para falarmos qual- 
quer palavra em nossa língiia, es- 
tamos articulando de maneira dife- 
rente. Nos instrumentos acontece 
o mesmo. Se você toca seu violão 
com palheta e perto do cavalete, 
está articulando de um jeito bem 
diferente do que se tocasse a mes- 
ma frase musical usando os dedos, 
sem unha, e próximo à escala. Per- 
ceba que o timbre muda completa- 
mente, porque a articulação mudou. 
Vale a pena pesquisar seu módulo 
e seu teclado para descobrir como 
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acontecem essas mudanças usando- 
se apenas o que está a disposição. 

No mês passado descobri, seqüen- 
ciando no Cakewalk, que poderia 
fazer um pizzicato de bandolim da 
seguinte maneira: primeiro eu ten- 
tei reproduzir um bandolim, crian- 
do uma frase (usando guitar steel 
na região aguda). Gravei-a na tri- 
lha 1- canal midi 1. Copiei esta fra- 
se na trilha 2-canal midi 2. Trans- 
portei a cópia oitava acima, pois o 
bandolim, em algumas cordas tem 
a corda dupla oitava acima, embo- 
ra as cordas inferiores tem sua cor- 
da dupla em uníssono. O próximo 
passo era defasar em alguns tics 
uma trilha da outra tentando repro- 
duzir a palhetada na corda dupla que 
não são feridas ao mesmo tempo, 
mas num lapso de tempo muito cur- 
to. É claro que o ideal era fazer isso 
em metade das notas da frase, in- 
tercalando cada nota com notas de- 
fasadas em sentido contrário, repro- 
duzindo assim a articulação de pa- 
Ihetada para baixo, e a próxima para 
cima. Como eu apenas defasei “para 
trás" alguns tics, e pensando que 
imitaria a articulação total de palhe- 
tada para baixo, o resultado foi uma 
duragáo bem menor de cada valor, 
pois as duas trilhas entravam, em 
certo momento em “defase”, produ- 
zindoum “stacatto”. Bastaram al- 
gumas mudangas em meu equaliza- 
dor, tirando as frequéncias mais al- 
tas, para produzir um “pizzicato”. 


ALGUMAS ARTICULAÇÕES 
DOS INTRUMENTOS DE 
CORDAS. 


Col legno - articulação com par- 
te de madeira (lenha) do arco. No 
seqüenciamento é uma missão es- 
pecial para quem lida com sinteti- 
zação. 

Detaché - Quando o arco arti- 
cula para cima e para baixo sem sair 
das cordas produzindo um certo ata- 


que em cada nota em legato. É uma 
articulação muito expressiva. No 
seqüenciamento coloque em cem 
por cento na duração das notas e 
aumente o valor do ataque. No te- 
clado esse efeito é obtido tocando 
as teclas sem interrupção mas com 
ataque forte em cada nota. 

Glissando - do francês glissé, 
que quer dizer escorregar. É o dedo 
que pressiona uma nota e escorre- 
ga até outra nota na mesma corda. 
No seqüenciamento podemos obter 
um resultado pouco próximo do real 
com o pitch bender. 

Harmônicos - Existem os natu- 
rais que são tocados com as cordas 
soltas, e os artificiais tocados com 
o auxílio da mão esquerda. Apenas 
alguns módulos, e especiais em in- 
trumentos acústicos, é que tem essa 
articulação. 

Legato de arco - o mesmo que 
ligado. São notas articuladas com a 
mesma arcada. Arcada para cima 
ou arcada para baixo. No seqüen- 
ciamento basta colocar a duração 
das notas em cem por cento, man- 
tendo um ataque forte para a primei- 
ra nota e mais fraco para as notas 
seguintes. 

Legato de dedo - o mesmo que 
ligado. É a nota articulada com o 
arco sendo que as notas seguites 
são marteladas (hummer) com os 
proxímos dedos. No seqüenciamen- 
to, tirar um pouco do ataque das 
notas seguintes. É o que se aproxi- 
ma do efeito real. 

Pizzicato - ferimento da corda 
com o dedo indicador da mão di- 
reita. Sem o arco. É um tipo de sta- 
catto. 

Ponticello - o contrário de sul 
tasto. Articulação do arco bem pró- 
ximo ao cavalete. Tem um som bem 
áspero que ressalta todo o ruído pro- 
vocado pelo friccionamento do arco 
nas cordas. Use na equalização as 
fregiiências mais altas, ressaltadas, 
e um ataque (velocity) maior. 


Técnicas 


Portamento - é aligadura de fra- 
seado ou frase. Articulacáo, numa 
arcada única, de várias notas for- 
mando uma frase musical. 

Stacatto - nota tocada destaca- 
damente uma da outra. o Contrário 
de legato. Nota mais curta, cujo 
"sustain" náo está ligado com a nota 
seguinte. No seqüenciamento basta 
alterar a duração da nota para me- 
tade do seu valor. 

Sul tasto - Sobre o espelho. Ar- 
cada sobre o espelho ( escala) na 
regiáo mais aguda, obtendo um tim- 
bre mais doce e um pouco abafa- 


um pouco do ataque ( velocity) e 
cortar as freqüéncias mais altas no 
equalizador. 

Trémulo de arco - Quando o ins- 
trumentista reproduz a mesma nota 
várias vézes e bem depressa. O 
mesmo que "rufo" na caixa de per- 
cussáo. 

Trémulo de dedos ou trilo- 
quando notas distantes em interva- 
lo maior do que um intervalo de 
segunda maior, sáo tocados rapida- 
mente como um trémulo. 

O restante é muito trabalho e 
pesquisa. Aulas de Sintetização são 


*Urubu"de T. Jobim, arranjos de 
Claus Ogerman; os Concertos 
Grossos de Corelli; Concerto em 
Sol Maior para piano e orquestra 
de Ravel, sáo algumas obras fun- 
damentais para a melhor apreciagáo 
das articulações das cordas. 
Boa Sorte. L1 


Maestro Reinaldo Garrido Russo, Arranjador, 
violonista, professor de arranjo e teoria. 
Atualmente é o cordenador da “Teoria Nova” 
do conservatório Souza Lima. É também diretor 
da 2MAESTRI (due maestri) juntamente com o 
maestro Luiz Claudio Bonan. 

Escola de produção musical, arranjo e cursos 


culturais - Fone (011) 530-4900. 


do. No seqüenciamento, tente tirar valiosfssimas. Ouça o disco 


Glossário 


equíssono - equivalencia sonora. Notas que situam-se numa corda e que podem ser tocadas em outra corda e 
em outra posição da mão esquerda. 

nível de pressão sonora - parâmetro físico que mede a pressão exercida numa certa área num certo tempo. 
Volume de som. 


ERRATA DO GLOSSÁRIO DA EDIÇÃO Nº 9 


No léxico BIT o texto termina no termo “unidade de tempo” a palavra DINÂMICA que vem a seguir é outro 
léxico do glossario. O certo seria: 

bit - pulso, pulsação, batida, marcação, tempo, unidade de tempo. 

dinâmica - somatório das mudanças de articulação e força em uma peça musical. 


PEDAIS X MULTIEFEITOS 


Lico Candeias 


Olá, pessoal!! Muito se pergunta no meu instituto de guitarra qual é o melhor: pedal ou multiefeito. Pensan- 
do em custo-benefício, o multiefeito é bem mais viável. Falar qual é o melhor já fica muito pessoal. Quando 
você está fazendo shows ou numa gig (gravação), o multiefeito é muito mais rápido e prático para obter melhor 
qualidade nos efeitos. Não sou contra os pedais, muito pelo contrário, hoje utilizo- 
os em meu set de equipamento e incluo os multiefeitos somente em gravações, pois 
ganho muito mais tempo. Com a era digital, os efeitos atingiram maior qualidade e 
fidelidade. Há algum tempo, questionei as distorções que não me agradavam, pelo 
fato de não terem uma boa sonoridade, sempre lembrando uma distorção com som 
de abelha. Hoje os multiefeitos possuem um sistema análogo digital trazendo sons 
vintage de pedais como MXR, BOSS, FUZZ FACE, ELECTRO HARMONIX, 
MORLEY, TUBE WORKS, entre outros que já fizeram história. Os multiefeitos 
com válvulas produzem distorções que me agradam, pois trazem de volta aquele 
som dos velhos pedais, não deixando que se percam timbres fantásticos. 

Aí vai a minha opinião: procure o que melhor se adaptar a você, mas não se 
esqueça que os pedais são os precursores dos multiefeitos, não ficando nada a dese- 
jar, pelo contrário, têm ajudado muito a melhorar a performance desses equipamentos. 

Um forte abraço!! لا‎ 





Lico Candeias é professor de 
guitarra e cursou técnicas 
musicais na Universidade de 
Miami. 
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Entrevista 





Edeli S.Zardo 


Conversamos com Cassio Poletto, 
violinista de formacáo erudita e po- 
pular, que comanda o grupo Acous- 
tic Strings (Jazz Quartet) e atua pro- 
fissionalmente desde 1979, com re- 
nomados nomes da música popular, 
para podermos conhecer um pouco 
mais sobre a versatilidade deste ins- 
trumento. 

Playmusic (PL): Como vocé ini- 
ciou seus estudos de música, quais 
caminhos vocé percorreu? 

Cassio (CP): Comecei meus es- 
tudos de violáo aos seis anos de ida- 
de, motivado pelos Beatles, quando 
ainda era pequeno e olhava as posi- 
ções que o John Lennon fazia e imi- 
tava. Aos 16 anos, como todo ado- 
lescente, achava que sabia tudo, pois 
ja tocava “pestana” e sabia todas as 
posições e músicas dos Beatles de 
cor, até ouvir o som da Mahavishnu 
Orquestra, que conseguia um sustain 
maior do que a guitarra. Percebi aí 
que ainda tinha muito a aprender e 
que, para conseguir um sustain infi- 
nito, só com instrumento de sopro ou 
de arco. Tentei o cello e achei muito 
complicada a postura, além do alto 
custo (US$ 5.000,00). Para comegar, 
peguei um violino e tive aulas com 
Renata Braunwieser e Marie Noelle 
Jory. Comecei a ouvir e tocar os 
Books de Jean-Luc Ponty e 
Mahavishnu. Para obter uma técnica 
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boa, montei um quarteto de cordas 
e tocava Mozart, Vivaldi... 

PL: Vocé pensava em exercer algu- 
ma outra atividade além da música? 

CP: Paralelamente fazia faculda- 
de de Engenharia Química e tocava 
só por hobby até me formar. Acha- 
va que a música náo me daria su- 
porte financeiro, porque tinha assis- 
tido uma apresentacáo de Hélio Bel- 
miro e Egberto Gismonte na qual 
havia só 13 pagantes. 

PL: Entáo, como chegou a ser 
músico profissional? 

CP: Comecei a tocar o som de 
Hermeto Pascoal, Egberto Gismon- 
te, sem expectativa de ganhar dinhei- 
ro, apenas por gostar do estilo. Ti- 
nha um grupo instrumental chama- 
do Mandala que tocava em bares e 
fui visto por Guilherme Arantes, que 
estava precisando montar uma ban- 
da para acompanhá-lo e chamou 
nosso grupo para seguirmos com ele. 

Nessa época já tinha-me forma- 
do, engavetei o diploma e segui to- 
cando com Guilherme no festival 
onde tiramos o 2° lugar com a músi- 
ca Planeta Água. Depois disso fui 
chamado para gravar com Elis Re- 
gina e Jorge Benjor, com quem to- 
quei de 1983 a 1990, integrando a 
Banda do Zé Pretinho, em diversas 
turnés por todo Brasil e pelo exteri- 
or, tocando na Franca, Bélgica, Ale- 
manha, Suíça, Itália, Portugal, Isra- 
el, México, Argélia e Antilhas Fran- 
cesas (Martinica e Guadalupe). Fui 


CASSIO POLETTO 


Um Violinista 
Muito Versátil 
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muito comentado por críticos da 
Europa por minha técnica e estilo de 
improvisar. 

PL: Quando o violino se trans- 
formou num instrumento elétrico? 

CP: O violino ficou eletrificado 
quando teve que competir com o vo- 
lume do som do trombone e da ba- 
teria das big bands. Uns dos primei- 
ros a usar o violino elétrico foram 
Joe Venuti e Stuff Smith, por volta 
dos anos 50. Era um violino normal, 
com quatro cordas, mi, la, ré e sol, 
amplificado com microfone (tipo la- 
pela) em sua caixa de ressonáncia. 
Daí evoluiu para o violino de corpo 
sólido, totalmente elétrico. 

PL: Como funciona exatamente 
o violino elétrico? 

CP: O violino elétrico tem o cor- 
po sólido, com cinco cordas e dois 
captadores por corda. Tem o “dó” da 
viola para se obter a tessitura de vi- 
ola e violino ao mesmo tempo. 
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O uso do violino micronofado 
permite que o som dos outros ins- 
trumentos seja captado também. Já 
o violino de corpo sólido é ligado ao 
direct box e à mesa de som, onde o 
som é mais limpo e reproduz todas 
as freqüéncias do violino tal como 
sao, sem omitir os agudos. 

PL: Fale um pouco do movimento 
"unplugged". 

O movimento "unplugged" inici- 
ado com Erick Clapton, pretende 
passar maior emogáo junto com a 
música, reproduzindo o som comple- 
tamente, como araspada do arco nas 
cordas e náo apenas o que está na 
caixa de ressonáncia. Capta-se com 
o microfone colocado perto das máos 
para pegar esses sons "humanos" 
como a raspada da máo nas cordas, etc. 

As bandas com um grupo acústi- 
co tém muita dificuldade para se 
apresentar em lugares abertos, como 
estádios, pois precisam “plugar” e 
amplificar tantos elementos, que aca- 
bam descaracterizando o som origi- 
nal do grupo. 

PL: Para quem está começando, 
é interessante estudar o violino eru- 
dito ou o popular, qual a dica? 

CP: Antes de mais nada, aconse- 
Iho o violinista a estudar um instru- 
mento harmónico para ter uma base 
para a improvisação e tirar frases ri- 
cas e interessantes. Conhecer bem a 
harmonia é a base de um bom im- 
proviso, o que é mais difícil para o 
violinista puro, ou seja, erudito. O 
estudo clássico desenvolve a técni- 
ca de leitura rápida e divisão. Cada 
partitura é um novo desafio. Já o po- 
pular é mais solto, mas cobra um co- 
nhecimento profundo. 

PL: Qual sua opinião sobre os 
músicos autodidatas, que gostam de 
tocar "de ouvido”? 

CP: O ideal seria todo mundo po- 
der estudar em conservatórios bons 
e ter acesso a todo tipo de material. 
Às vezes, esbarra no preconceito do 
tipo: “além de tocar" vocé trabalha? 
O músico brasileiro hoje em dia tem 
muito mais chance de aprender com 
as aulas em vídeo e os cursos livres, 
que permitem ampliar os horizontes 
para tornar-se um músico mais com- 


pleto, interpretando 
uma partitura nova e 
inédita sem limitar-se 
apenas a ouvir e tentar 
tocar. 

Toninho Ferragutti, 
por exemplo, compóe, 
faz arranjos, está sem- 
pre preparado para 
qualquer experiéncia no 
campo musical, do for- 
ró ao quarteto de cordas, 
oque Ihe permite ressal- 
tar seu talento natural. 
Isso nao aconteceria se 
náo conhecesse e dominasse comple- 
tamente a linguagem. 

PL: Vocé tem composicóes suas, 
quais os estilos? 

CP: Mantenho-me fiel às origens 
que foram minha base musical, como 
Frank Zappa, Jean-Luc, Mahavishnu, 
fazendo um violino jazzístico pop. 
No entanto, como músico profissio- 
nal, toco qualquer estilo. 

Minhas composições têm dois es- 
tilos — um jazzista, mais acüstico 
com dois violões, baixo acústico e 
bateria com vassourinha, e outro “te- 
chno”, tipo M. Davis que tem me- 
tais, guitarra, bateria. 

PL: Qual o estilo de seu grupo, 
Acoustic Strings? 

CP: O grupo Acoustic Strings só 
usa bateria com vassourinha, violáo, 
violino, baixo e, às vezes, piano 
acüstico. Atualmente, estamos fa- 
zendo o show “Grapelli Tribute". 

PL: Quando o violino elétrico é 
mais apropriado? 

CP: É muito utilizado em mási- 
ca country, em solos de qualquer na- 
tureza, dependendo da banda. Na 
Banda do Zé Pretinho não havia con- 
dições de tocar violino acústico, pois 
tinha pelo menos quatro percussio- 
nistas. Já com Renato Teixeira, cujo 
som é mais “terra”, sem bateria é 
possível usar bastante o violino. 

PL: Quais os equipamentos que 
utiliza em seu estúdio? 

CP: Uso uma parafernália de pe- 
dais e aparelhagem, que permite 
sempre achar o som mais limpo. Uti- 
lizo muita tecnologia para meus es- 
tudos, como o programa Cubase, te- 
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Cassio Poletto fazendo exercícios em seu estúdio 


clado JX 8P, GR 30 para o violão, 
módulo de som Proteus e U-110, 
equalizador, caixas acústicas EV 
(Eletro Voice); seqüencio a bateria, 
a harmonia e estudo em meu estú- 
dio. No caso do violino elétrico, pro- 
curo usar o plug do cabo sempre em 
L, para náo quebrar. Gosto de usar 
muitos pedais de efeitos como: pe- 
dal oitavador (oitava para baixo); 
Chorus; volume; UA UA; Country; 
etc. Prefiro usar pedais antigos por 
náo serem muito digitais e O som, 
para meu gosto pessoal, fica mais 
encorpado. Esse equipamento todo 
também é usado para tocar violáo 
elétrico e guitarra. Para ajudar meus 
estudos de técnica, uso um trecho es- 
colhido da música e deixo progra- 
mado, no Cubase, para repetir e fa- 
zer meus ensaios. Com todos esses 
recursos, o violino pode ser utiliza- 
do em todos os estilos musicais. 

E assim, terminamos nosso 
bate-papo com esse mestre do 
violino, que nos apresentou seu fá 
Número 1, seu filho Vittorio, e pelo 
que nos pareceu já entrou para a 
turma dos arcos. J 
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Cássio e seu filho Vittorio, brincando com música. 
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Montar seu próprio grupo musical é 
sem dúvida alguma um trabalho árduo, 
portanto procure sempre músicos com a 
mesma formacáo musical e cultural que 
a sua, isso evitará choques e desavencas 
durante as apresentações e ensaios. Tam- 
bém é muito importante procurar músi- 
cos que gostem do estilo de música que 
seu grupo irá executar. 

A necessidade financeira da maioria 
dos músicos é a grande mola mestra de 
suas realizações, por isso é comum en- 
contrar músicos eruditos, que, por vári- 
as razões, tocam em bares na noite. 

Não cometa o erro de comprar ins- 
trumentos e aparelhagem de som em ge- 
ral, como amplificadores, caixas acústi- 
cas, etc., em conjunto com outros músi- 
cos. É inevitável que algum músico, por 
descontentamento ou problemas pesso- 
ais, deixe seu grupo e a divisão dos ma- 
teriais nunca será muito correta. Traba- 
lhe da seguinte forma: o grupo é seu, 
todo o equipamento e instrumentos são 
seus, deixando-o como uma espécie de 
empresário-músico e recebendo por isso 
uma quantia maior. Ou: cada músico é 
dono de seu próprio equipamento, ha- 
vendo talvez a necessidade de alugar 
equipamento de som e iluminação para 
todos os eventos contratados, que na mi- 
nha opinião é a forma mais indicada, 
pois evita investir em equipamentos que 
serão utilizados apenas em grandes 
eventos, deixando os integrantes do gru- 
po com mais verba para a aquisição de 
seu próprio instrumento. 

Mantenha sempre um canal de diá- 
logo com todos os integrantes, para evi- 
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Montando 


tar desentendimentos, sendo o mais 
transparente possível. Além disso, um 
padrão organizacional se faz necessário, 
marcar e exigir, por exemplo, a chega- 
da dos integrantes num determinado ho- 
rário, a responsabilidade por desenvol- 
ver o repertório, tudo isso facilita muito 
o aprimoramento e garante a eficácia do 
grupo. 

É muito comum uma determinada 
banda se preocupar com as músicas a se- 
rem executadas, esquecendo a apresenta- 
ção em si, a forma como os integrantes se 
apresentarão, ou seja, ensaiar o “show” e 
não somente o repertório. É comum ver- 
mos, ao término de uma música, um inte- 
grante do grupo perguntar para o compa- 
nheiro ao lado qual será a próxima músi- 
ca, promovendo assim um espaço entre 
uma execução e outra. Tudo deve ser en- 
saiado, inclusive o que vai acontecer en- 
quanto ninguém estiver tocando. 

Para tocar em casas de shows de- 
vem ser observados alguns aspectos e 
trámites legais. O müsico deve possuir 
uma carteira da Ordem dos Músicos do 
Brasil, que pode ser obtida através do 
órgáo expedidor na sua cidade, median- 
te teste. Existe duas categorias da car- 
teira: a provisória, que é válida apenas 
por um ano e a permanente, a qual exi- 
ge do müsico um curso preparatório para 
o teste de avaliação. Com relação à ban- 
da é importante fazer um contrato de tra- 
balho, especificando horas de ensaio, 
pagamentos por apresentacáo e termos 
de responsabilidade que devem ser as- 
sinados por ambas as partes. No caso de 
algum dos integrantes ser menor de ida- 
de, é necessário uma autorização para 
que o mesmo possa trabalhar, principal- 
mente em casas de shows à noite. 

Com o atual avanco tecnológico, al- 
guns instrumentos, como os teclados 
eletrónicos, podem promover uma apre- 
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sentacáo com apenas um ou dois músi- 
cos, é claro que toda aquela energia de 
uma banda com músicos ao vivo é dei- 
xada de lado. Como tecladista, já utili- 
761 várias vezes esse tipo de montagem 
para eventos pequenos, já que costuma 
ter um custo menor que uma banda com- 
pleta. No entanto, nunca é a mesma coi- 
sa, a dinámica e a expressividade duran- 
te a execução de uma música serão to- 
talmente diferentes. 

Fica aqui registrado que a formacáo 
de grupos ou conjuntos de músicos popu- 
lares ou eruditos segue a norma até mes- 
mo de educação; às vezes, um elemento 
do grupo deve ser descartado, náo por ser 
um músico bom ou ruim, e sim por ter um 
temperamento pouco maleável. 

É muito importante lembrar que até 
mesmo as decepções com a formação de 
algum tipo de grupo musical sáo impor- 
tantes para a formacáo de um músico, 
nào desanime se aquele grupo táo bom, 
que foi formado e idealizado por vocé 
náo deu certo. Algum dia poderá dar cer- 
to, ou ao menos restará a experiéncia que 
o ajudará a crescer como pessoa e como 
músico. 

Posso alertá-lo que esta carreira náo 
é fácil, lembre-se de que vocé está fa- 
zendo o que quase todo mundo gostaria 
de fazer e náo possui talento ou cora- 
gem para tanto. Subir ao palco e mos- 
trar sua arte parece ser fácil, mas nós, 
músicos, sabemos o quáo difícil se tor- 
na tal atividade. Em hipótese alguma de- 
sanime, eu digo que náo somos nós que 
escolhemos a música, e sim a música que 
nos escolhe, como se esta pudesse nos 
guiar ao seu caminho. J 


Marcelo Dantas Fagundes é tecladista, professor 
de música, compositor e autor de livros didáticos. 
Contatos: editkey @zaz.com.br 

Caixa postal 300 - CEP 13200-970 

Jundiai - SP 
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Teclado YAMAHA PSR-630 

Padráo GM e XG, entrada para disquete, 
conexóes MIDI, conexáo direta para 
microcomputador, 692 timbres e 100 
ritmos prontos com duas variações cada. 
Ótimo estado Vendo ou troco por 
Yamaha PSR-730. 

US$ 900,00. Tratar c/ Sergio 

Tel.: (051) 358-1141 — H.Coml. 


Teclado Roland E-28 

5 Oitavas, timbres de alta qualidade e 
estilos variados. Ótimo preco, ideal para 
iniciantes. Consulte planos em até 3 
vezes s/ juros. 

Tel (011) 5581-6097 c/ Neto 


Servicos 


diversos instrumentos 


Solicite informações sobre 
esses e outros produtos 


201003108 misa 
Caixa Postal 300 


CEP 13200-970 
Jundiaí - SP 


Fone: (011) 7396 7172 


Conversor Roland GR-09 
Transforma sua guitarra em MIDI, pos- 
sui sintetizador com timbres próprios e 
controles através de pedal. 

Já vem incluso GK-02-A Captador. 
Tel.: (011) 5589-1823. 

C/ Neto ou Eduardo. 


Teclados YAMAHA e Casio 
Toda Linha, desde PSR-78 à 630. 
Tel.: (011) 885-4125 c/ Gustavo. 


Clavinova YAMAHA CVP-5 

76 teclas peso de piano, ritmos auto- 
máticos, timbres variados como piano, 
cordas e sopros, 5 pistas de gravação 
com o sistema Data Recorder, conexões 
MIDI, dois pedais, semi-nova, total- 
mente desmontável. R$ 1200,00 

Tel.: (011) 530-0535 c/ Gilberto 


Teclado ROLAND JV-80 
Sintetizador 76 teclas com controles e 
filtros para completa síntese sonora. Rua 
Souza Naves, 2246 

CEP 85806-690 - Cascavel - PR 

Tel.: (045) 223-5918 c/ Luiz 


Teclado YAMAHA PSR SQ-16 

5 oitavas, padrao GM e padrao próprio, 
seqüenciador de 16 pistas, 269 ritmos 
prontos, com 4 variações cada, entrada 
para disquete, semi-novo com manuais 
e capa. 

Tel.: (011) 530-0535 c/ Gilberto. 


Teclado KAWAI F-900 

5 oitavas, 100 ritmos prontos com acom- 
panhamento automático, 100 sons, cone- 
x0es MIDI, manual e fonte, semi-novo. 
Tel.: (011) 884-8868 c/ Vera ou Tara. 


Acoustic Strings (Jazz-Quintet) 


Próximo SHOW: 
Locak 
Data: 





Maestros 


Contatos para 
Shows, Feiras e 
Eventos em Geral 
Tel. (011) 263-6712 
Fax (011) 815-9018 





e Produção Musical 


e Assessoria, gravação, mixagem, 
masterização e prensagem 


e Cursos de: 
- Produção Musical em MIDI 
- Arranjo Instrumental e Vocal 
- Coral e Grupo Vocal 


- Teclados e Violão 


Reinaldo G. Russo 
Luiz C. Bonan 


- Preparatório para Universidades 
Berklee e Lama 


R.Antônio de Macedo Soares, 1709 
Campo Belo - São Paulo - SP 


TEL.: (011) 530-4900 ou (011) 533-9328 | 
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renda Teclado 
Método Fácil e Eficiente 


Saia Tocando na Primeira Aula. 


Disponíveis à venda Ritmos Roland e Yamaha. 


“TEL. (011) 577-2426 


LICO CANDEIAS 


R. Cristiano Viana, 615 - Pinheiros 
Tel. (011) 282-4972 





Aulas particulares de órgáo, tecla- 
do e piano popular. 

Método fácil e eficiente para inici- 
antes e aperfeiçoamento para alu- 
nos avançados com harmonia e téc- 
nicas de execução. Atendo à domi- 
cílio. Tel.: (011) 5586-2834 ou (011) 
931-0981 c/ Danielle. 


Registro de músicas na Biblioteca 
Nacional, fazemos a partitura pelo 
computador. 

Tel.: (011) 543-8087 c/ Cintia. 


Müsicos para casamento, forma- 
turas e coquetéis. Com iluminacáo, 
equipamentos de som, D. .J., vocais 
e teclados. Grande São Paulo e In- 
terior. 

Tel. (011) 270-8257 c/ Janoel ou 
Ana Paula. 
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N.G.A 
Estúdio de Gravacáo 
Tecnologia Importada. 


T 
(011) 6091-1227 


Aulas particulares de teclado 
Método Fácil e Rápido. Atendo á 
domicílio. Tel.: (011) 5563-3817 c/ 
Ana Flávia. 


SAX, Teclados e VOZ 

Para som ambiente durante eventos 
(casamentos, coquetéis e jantares) 
Tel.: 90440 224-2286 ou 227-6847 
c/ Lélio ou Geliel. 


SUNSET BAND - Banda para casamen- 
tos, formaturas e eventos em geral. 
Tel (011) 276-1542 c/Gabriel 


Rua dos Andradas, 459 - Santa Efigénia 








A sua melhor opcáo! 


Em UHF sintonize 42. 











Maiores Informacóes : Tel. (11) 295-0068 / Fax (11) 295-9180 
E-Mail: info@technics.com.br 





